
Nome:

Setor de Atividade Económica (CAE Rev.3):
Classe de Dimensão:

Localização da Sede (Distrito):

Natureza Jurídica:

Maturidade:

CARACTERIZAÇÃO DA EMPRESA

A empresa encontra-se classificada no mesmo setor de atividade económica / classe de dimensão do ano anterior (Sim/Não)?:

A. CARACTERIZAÇÃO DO AGREGADO (Setor de Atividade Económica / Classe de Dimensão) (1)

2009 2010
Número de empresas incluídas no agregado

Setor de Atividade Económica (CAE Rev.3):
Classe de Dimensão:

Representatividade (intervalos em percentagem) 2009 2010
Em Número de empresas
Em Número de pessoas ao serviço
Em Volume de negócios

Movimentos no agregado do ano mais recente Entrada de empresas Saída de empresas Empresas com acontecimentos marcantes (2)
Em Número de empresas

Obs:

(1) O Agregado apresentado corresponde ao detalhe máximo disponível para a classificação da empresa (setor de atividade económica e classe de dimensão) no ano mais recente.
(2) Empresas que sofreram no ano mais recente um acontecimento que afetou a comparabilidade dos dados face ao ano anterior.

A informação reportada pelas empresas no Anexo A da IES (Informação Empresarial Simplificada) poderá ser ajustada para a produção dos Quadros da Empresa e do Setor na sequência do controlo de qualidade e do tratamento da 
informação de base efetuados pela Central de Balanços do Banco de Portugal.
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Distrito de localização da sede Número de empresas Volume de negócios

Évora
Lisboa
Portalegre
Outras Localizações

Distrito de localização dos 
estabelecimentos Número de estabelecimentos Volume de negócios

Évora
Lisboa
Portalegre
Outras Localizações

Natureza Jurídica Número de empresas Volume de negócios

Sociedade por Quotas
Sociedade Anónima
Cooperativa
Outras Naturezas

Maturidade Número de empresas Volume de negócios

Até 5 anos
De 6 a 10 anos
Mais de 10 anos

Distribuição das empresas do agregado (em percentagem)
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2009 2010
Empresa Média do agregado Empresa Média do agregado

Ativo (em euros)
Capital próprio (em euros)
Volume de negócios (em euros)
Total de rendimentos líquidos (em euros)
Valor acrescentado bruto - VAB (em euros)
Resultado líquido do período (em euros)
Vendas e serviços prestados ao exterior (em euros)
Compras de bens e serviços ao exterior (em euros)
Número de pessoas ao serviço
Rendibilidade dos capitais próprios (%)

2010
Posição da empresa no agregado

B. INDICADORES DE SÍNTESE

2010 Localização da Sede

Guarda

Empresa Média do agregado
Volume de negócios (em euros)

Natureza Jurídica

Sociedade por Quotas

Empresa Média do agregado

Maturidade

De 6 a 10 anos

Empresa Média do agregado

Volume de  Negócios - Informação desagregada por distrito de localização da sede / natureza jurídica / maturidade

Volume de Negócios (em euros)  - Distribuição por distrito de localização dos estabelecimentos das empresas

2010

Empresa Média do agregado

Aveiro
Beja
Braga
Bragança
Castelo Branco
Coimbra
Évora
Faro
Guarda
Leiria
Lisboa
Portalegre

2010

Empresa Média do agregado

Porto
Santarém
Setúbal
Viana do Castelo
Vila Real
Viseu
Angra do Heroísmo
Horta
Ponta Delgada
Funchal
Exterior (fora de Portugal)
Localização não identificada
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Unidade: Euros

2009 2010

Empresa Média do agregado Empresa Média do agregado

ATIVO 
     Ativo não corrente
          Ativos fixos tangíveis (3)
          Ativos intangíveis (4)
          Investimentos financeiros
          Acionistas/sócios (5)
          Ativos por impostos diferidos
     Ativo corrente
          Inventários e ativos biológicos consumíveis
          Clientes
          Estado e outros entes públicos
          Acionistas/sócios (5)
          Diferimentos
          Outros ativos correntes
               Dos quais: Instrumentos financeiros
          Ativos líquidos não correntes detidos para venda
          Caixa e depósitos bancários

Obs:

(3) Inclui Ativos Biológicos de Produção e Propriedades de Investimento.
(4) Inclui Goodwill.
(5) A separação corrente/não corrente não se aplica às empresas que submeteram informação de acordo com o regime de microentidades.

C. BALANÇO (continua)
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Unidade: Euros

2009 2010

Empresa Média do agregado Empresa Média do agregado

CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO
     CAPITAL PRÓPRIO
          Capital realizado
          Outros instrumentos de capital próprio
          Reservas e resultados transitados
          Outras rubricas do capital próprio
               Dos quais: Ajustamentos em ativos financeiros
               Dos quais: Excedentes de revalorização
          Resultado líquido do período
          Dividendos antecipados
     PASSIVO
     Passivo não corrente
          Provisões
          Financiamentos obtidos
          Responsabilidades por benefícios pós-emprego
          Passivos por impostos diferidos
          Outras contas a pagar
     Passivo corrente
          Fornecedores
          Estado e outros entes públicos
          Financiamentos obtidos
          Diferimentos
          Outros passivos correntes
               Dos quais: Instrumentos financeiros
EQUILÍBRIO FINANCEIRO
     Fundo de maneio
     Necessidades cíclicas de exploração
     Recursos cíclicos de exploração
     Necessidades(+) / Recursos(-) de fundo de maneio
     Tesouraria líquida

C. BALANÇO (continuação)

Banco de Portugal Pág.5 de 12 QES

Ano

Empresa
Setor / Dimensão



D. DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS (continua)

Unidade: Euros

2009 2010

Empresa Média do agregado Empresa Média do agregado

TOTAL DE RENDIMENTOS LÍQUIDOS
          Volume de negócios
               Dos quais: Serviços prestados
          Subsídios à exploração
          Variação nos inventários da produção
          Trabalhos para a própria entidade
          Outros rendimentos
               Dos quais: Rendimentos suplementares
               Dos quais: Rendimentos e ganhos em investimentos financeiros e meios financeiros líquidos
          Juros e rendimentos similares obtidos
     Produção
     Vendas e serviços prestados ao exterior
TOTAL DE GASTOS LÍQUIDOS
          Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas
          Fornecimentos e serviços externos
          Gastos com o pessoal
               Dos quais: Remunerações
               Dos quais: Encargos sobre remunerações
          Imparidades (perdas/reversões) e variações (aumentos/reduções) de justo valor
               Dos quais: Em clientes e outras dívidas a receber
               Dos quais: Em inventários e ativos biológicos consumíveis
               Dos quais: Em instrumentos financeiros e investimentos financeiros
          Provisões (aumentos/reduções)
          Outros gastos
               Dos quais: Impostos indiretos
               Dos quais: Gastos e perdas em investimentos financeiros e outros gastos e perdas de financiamento
          Gastos/reversões de depreciação e de amortização
          Juros e gastos similares suportados
          Imposto sobre o rendimento do período
     Consumos intermédios
     Compras de bens e serviços ao exterior
     Juros suportados de financiamentos obtidos
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D. DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS (continuação)

Unidade: Euros

2009 2010

Empresa Média do agregado Empresa Média do agregado

RESULTADOS ECONÓMICOS DA ATIVIDADE
     Valor acrescentado bruto - VAB
     Resultado de exploração
     Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos - EBITDA
     Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) - EBIT
     Resultado antes de impostos - EBT
     Resultado líquido do período
          Dos quais: Resultado das atividades descontinuadas (líquido de impostos)
     Autofinanciamento
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E. FLUXOS DE CAIXA

Unidade: Euros

2010

Empresa Média do agregado

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS
     Recebimentos de clientes
     Pagamentos a fornecedores
     Outros recebimentos líquidos de pagamentos operacionais
FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO
FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO
VARIAÇÃO DE CAIXA E SEUS EQUIVALENTES
Efeito das diferenças de câmbio
     Caixa e seus equivalentes no início do período
     Caixa e seus equivalentes no fim do período

Decomposição da variação de caixa e seus equivalentes
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F. RÁCIOS ECONÓMICO-FINANCEIROS (continua)

2009 2010

Empresa

Agregado

Empresa

Agregado

Nº emp 1ºQ 2ºQ 3ºQ
Média 

aparada
(6)

Média do 
agregado

(7)
Nº emp 1ºQ 2ºQ 3ºQ

Média 
aparada

(6)

Média do 
agregado

(7)

Liquidez
     Liquidez geral (%)

     Liquidez reduzida (%)

Estrutura financeira
     Autonomia financeira (%)

     Taxa de endividamento (%)

     Solvabilidade geral (%)

     Cobertura dos ativos não correntes (%)

Financiamento
     Peso do passivo remunerado (%)

     Custo dos financiamentos obtidos (%)

     Efeito dos juros suportados (%)

Rendibilidade
     Rendibilidade dos capitais próprios (%)

          Efeito da atividade de exploração

          Efeito da atividade de financiamento

          Efeito das restantes atividades financeiras

          Efeito fiscal

     Rendibilidade do ativo (%)

     Rendibilidade das vendas (%)

     VAB em percentagem da produção (%)

     EBITDA em percentagem do volume de negócios (%)

     Necessidades(+) / Recursos(-)
 de fundo de maneio em percentagem do volume de negócios (%)

Obs:

(6) Média aparada - média calculada a partir dos rácios individuais das empresas do agregado excluindo os valores extremos da distribuição.
(7) Média do agregado - corresponde ao rácio do agregado, ou seja, ao rácio entre o valor do somatório dos resultados das empresas para o numerador e o valor do somatório dos resultados das empresas para o denominador.
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F. RÁCIOS ECONÓMICO-FINANCEIROS (continuação)

2009 2010

Empresa

Agregado

Empresa

Agregado

Nº emp 1ºQ 2ºQ 3ºQ
Média 

aparada
(6)

Média do 
agregado

(7)
Nº emp 1ºQ 2ºQ 3ºQ

Média 
aparada

(6)

Média do 
agregado

(7)

Risco
     Grau de alavancagem combinada

          Grau de alavancagem da atividade de exploração

          Grau de alavancagem da atividade de financiamento

          Grau de alavancagem das restantes atividades financeiras

Atividade
     Prazo médio de recebimentos (nº dias)

     Prazo médio de recebimentos face ao exterior (nº dias)

     Prazo médio de pagamentos (nº dias)

     Prazo médio de pagamentos face ao exterior (nº dias)

     Prazo médio de rotação dos inventários (nº dias)

     Rotação do ativo (nº vezes)

Técnicos
     Coeficiente VAB / Ativos fixos não financeiros 

     Coeficiente VAB / Gastos com o pessoal

     Coeficiente Ativos fixos não finan. / Gastos com o pessoal 

Repartição dos rendimentos
     Fornecedores (%)

     Pessoal (%)

     Bancos e outros financiadores (%)

     Estado (%)

     Empresa - autofinanciamento (%)

     Restantes (%)

Obs:

(6) Média aparada - média calculada a partir dos rácios individuais das empresas do agregado excluindo os valores extremos da distribuição.
(7) Média do agregado - corresponde ao rácio do agregado, ou seja, ao rácio entre o valor do somatório dos resultados das empresas para o numerador e o valor do somatório dos resultados das empresas para o denominador.
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G. RÁCIOS ECONÓMICO-FINANCEIROS EUROPEUS (continua)

Áustria Bélgica Espanha
1ºQ 2ºQ 3ºQ 1ºQ 2ºQ 3ºQ 1ºQ 2ºQ 3ºQ

Empresa

Rendibilidade
     Rendibilidade dos capitais próprios (%)
     Rotação do ativo (nº vezes)
     Rendibilidade das vendas (%)
     VAB em percentagem do volume de negócios (%)
Estrutura financeira
     Autonomia financeira (%)
     Dívidas a instituições de crédito (total) / Ativo total (%)
     Dívidas a instituições de crédito a MLP / Ativo total (%)
     Dívidas a instituições de crédito de CP / Ativo total (%)
Estrutura do ativo
     Investimentos financeiros / Ativo total (%)
     Imobilizações corpóreas / Ativo total (%)
     Disponibilidades / Ativo total (%)

Taxa de cobertura da amostra Áustria Bélgica Espanha
     Em relação ao número de empresas (%)
     Em relação ao volume de negócios (%)
     Em relação ao número de pessoas ao serviço (%)

2009
Agricultura, produção animal, caça e atividades  dos serviços relacionados

2010
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G. RÁCIOS ECONÓMICO-FINANCEIROS EUROPEUS (continuação)

Empresa

Rendibilidade
     Rendibilidade dos capitais próprios (%)
     Rotação do ativo (nº vezes)
     Rendibilidade das vendas (%)
     VAB em percentagem do volume de negócios (%)
Estrutura financeira
     Autonomia financeira (%)
     Dívidas a instituições de crédito (total) / Ativo total (%)
     Dívidas a instituições de crédito a MLP / Ativo total (%)
     Dívidas a instituições de crédito de CP / Ativo total (%)
Estrutura do ativo
     Investimentos financeiros / Ativo total (%)
     Imobilizações corpóreas / Ativo total (%)
     Disponibilidades / Ativo total (%)

2009
Agricultura, produção animal, caça e atividades  dos serviços relacionados

França Itália Portugal
1ºQ 2ºQ 3ºQ 1ºQ 2ºQ 3ºQ 1ºQ 2ºQ 3ºQ

Taxa de cobertura da amostra França Itália Portugal
     Em relação ao número de empresas (%)
     Em relação ao volume de negócios (%)
     Em relação ao número de pessoas ao serviço (%)

2010
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